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RESUMO: Analisar os custos dos processos produtivos tem se tornado ultimamente uma 
necessidade primordial para as empresas, independente do segmento que atuam. Este estudo 
teve como objetivo geral apontar entre as modalidades terceirização e produção própria, qual 
é a mais viável para a produção de goiabada numa empresa do segmento alimentício do 
município de Braço do Norte SC. Os objetivos específicos foram assim estabelecidos: 
apresentar uma abordagem conceitual dos assuntos relacionados ao tema; calcular os custos 
de produção própria da goiabada na empresa estudada; identificar o valor de terceirização da 
goiabada em uma empresa fabricante. Os objetivos foram atingidos por meio de pesquisa 
descritiva, aplicada, com estudo de caso. Por meio de análise dos dados constatou-se que a 
terceirização seria a forma mais viável. 
 
Palavras-chave: Tributação. Microempreendedor. Microempreendedor Individual (MEI). 
 
1-INTRODUÇÃO 
 
Em tempos atuais, faz-se importante para qualquer empresa, independente do 
segmento no qual atua no mercado, identificar seus custos de produção, analisar os processos 
adotados, sempre com o intuito de otimização operacional e econômica. 
Muitas empresas adotam a modalidade de terceirização de parte de seus processos 
produtivos. Em determinadas situações, quando analisadas todas as condições, como, por 
exemplo, localização, preço, dentre outros itens, a terceirização não é indicada. Já em outras 
situações, considerando-se acesso a mão de obra, acesso às matérias primas, dentre outros 
itens, torna-se mais viável para as empresas terceirizar seus processos, se não todos, porém, 
parte deles. Diante deste contexto, levanta-se o seguinte questionamento: Entre a produção 
própria e a terceirização, qual é a modalidade mais adequada para a produção da goiabada 
numa empresa do segmento alimentício do município de Braço do Norte SC? 
Para responder ao questionamento deste estudo, tem-se como objetivo geral apontar 
entre as modalidades terceirização e produção própria, qual é a mais viável para a produção 
da goiabada numa empresa do segmento alimentício do município de Braço do norte SC. São 
estabelecidos como objetivos específicos: apresentar uma abordagem conceitual dos assuntos 
relacionados ao tema; calcular os custos de produção própria da goiabada na empresa 
estudada; identificar o valor de terceirização da goiabada em uma empresa fabricante. 
A realização deste estudo faz-se justificada basicamente conforme três aspectos: 
prático; social e teórico. Quanto ao aspecto prático, a própria empresa objeto do estudo poderá 
utilizar os dados obtidos e aplicar na sua gestão. Quanto ao aspecto social, a realização do 
estudo contribui para a divulgação do tema, sendo o mesmo, importante para grandes, médias 
e pequenas empresas. Pequenas empresas poderão fazer suas próprias análises e tirar suas 
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próprias conclusões mediante o exemplo oferecido por este estudo. Quanto ao aspecto teórico, 
os dados obtidos, bem como as suas respectivas análises e mais a fundamentação teórica, 
resultarão num exemplar em formato de artigo cientifico que fará parte do acervo 
bibliográfico de uma instituição de ensino superior, podendo servir como fonte de consulta 
para professores, acadêmicos, profissionais e demais pessoas interessadas no assunto. 
Ressalta-se que a própria pesquisadora, mesmo mantendo a imparcialidade exigida 
durante o processo da pesquisa, terá seus conhecimentos enriquecidos sobre o tema, sendo a 
mesma acadêmica concluinte do curso de Ciências Contábeis e futuramente poderá utilizar 
tais saberes em sua prática profissional.  
O presente estudo está assim distribuído: inicialmente a introdução e objetivos. Na 
sequencia apresenta-se a fundamentação teórica, os procedimentos metodológicos, o estudo 
de caso, as considerações finais e por último apresenta-se as referências bibliográficas 
consultadas. 
 
2-FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 CUSTO DE PRODUÇÃO 
 
Para Megliorini (2007), os custos de uma empresa resultam da combinação de 
diversos fatores, entre os quais: a capacitação tecnológica e produtiva relativa a processos, 
produtos e gestão; o nível de atualização da estrutura operacional e gerencial; a qualificação 
da mão-de-obra. 
O autor descreve a importância do custo para as empresas, mostra que o custo faz 
parte dos procedimentos operacionais da empresa, ou seja, sem custos não há fato gerador. 
Muitos administradores têm pouco conhecimento nos custos de seus produtos, com 
isso esse trabalho tem a importância de registrar a formação dos custos pelo processo de 
terceirização de um determinado produto, para que os administradores tenham uma 
fundamentação e sirva de suporte para suas tomadas de decisões.   
 
2.2CONTABILIDADE DE CUSTOS 
 
A contabilidade de custos teve sua origem da contabilidade financeira, no início da 
Revolução Industrial, devido a necessidade de avaliar estoques na indústria e um melhor 
controle dos bens ao longo da história. (MARTINS; ROCHA, 2004). 
Segundo Martins (2009, p.21) a contabilidade de custos tem duas funções: auxiliar o 
controle e ajudar na tomada de decisões, em se tratando de controle, sua missão é fornecer 
dados para que se estabeleçam padrões, orçamentos e outras formas de previsões’’. 
Em regra geral, a contabilidade de custos auxilia os administradores a obter 
informações para suprir suas necessidades, como por exemplo ajuda na tomada de decisões, 
formação de preços, determinação do volume de produção.  
A contabilidade de custos é uma técnica utilizada para identificar, mensurar e informar 
os custos dos produtos ou serviços. Tem a função de gerar informações precisas e rápidas para 
a tomada de decisões, que é voltada para a análise de gastos da entidade no decorrer de suas 
operações. (CREPALDI, 2004). 
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O cenário atual é de que cada vez mais as empresas procuram por sistemas, 
mecanismo, procedimentos no sentido de competir com o mercado. Esse senário exige 
informações relevantes relacionadas a custos, processos, produtos, serviços e clientes. 
 
2.3 TERMINOLOGIA DE CUSTOS  
 
Para melhor entendimento é necessário conhecer o significado dos principais termos 
utilizados em custos. 
 
2.3.1 Gasto 
 
A definição de gasto dada por Martins (1979), aponta que gasto é um  “sacrifício” 
financeiro que a entidade arca para a obtenção de um produto ou serviço qualquer, esse 
representado por entrega ou promessa de entrega de ativos. 
Para Wernke (2005), o termo gasto é utilizado para descrever as ocorrências nas quais 
a empresa despende recursos ou contrai uma obrigação perante terceiros, para obter algum 
bem ou serviço que necessite para suas operações cotidianas. 
O gasto é a movimentação que atua no desenvolvimento das organizações, sendo que 
através dele se obtém produtos, serviços e materiais necessários para continuação dos serviços 
oferecidos aos clientes, não é possível comprar e fornecer produtos sem que haja gastos. 
 
2.3.2Despesa 
 
De acordo com Wernke, (2005, pg. 4) “despesa abrange o valor despendido           
voluntariamente com bens ou serviços utilizados para obter receitas, seja de forma direta ou 
indireta [...]”. 
Despesa é o gasto que leva a redução do patrimônio, é o bem ou serviço consumido 
direta ou indiretamente para obtenção de receitas, que em contrapartida se tem a entrega de 
ativos, como por exemplo, a venda feita com comissões, explica Berti (2006). 
Despesas são fatores identificáveis à organização, é a parte financeira relativa as   
vendas, consequentemente reduzindo a receita, a despesa afetará diretamente o resultado do 
exercício. 
 
2.3.3Investimento 
 
Conforme, Souza e Diehl (2009), o identificam como um esforço feito pela entidade, 
ao qual dele se espera um retorno benéfico futuro, como por exemplo: ativos imobilizados, 
máquinas, prédios entre outros. 
Para Wernke (2005, pg.3), classificam-se como investimentos os gastos efetuados na 
aquisição de ativos com a perspectiva de gerar benefícios econômicos em períodos futuros. 
Por exemplo: quando a empresa adquire uma máquina, a empresa desembolsa recursos com 
esses ativos, visando um retorno futuro sob a forma de produtos fabricados pelo equipamento. 
 
2.3.4Desembolso 
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Desembolso é quando sai da organização uma quantia numerária, diz respeito a um 
pagamento não realizado anteriormente (SOUZA; DIEHEL, 2009). 
Martins (2000) explica que desembolso é o pagamento resultante de aquisição do bem 
ou serviço. 
Entende-se que o desembolso, nada mais é do que o resultado dos gastos dado em 
pagamento em dinheiro feito pela empresa para aquisição de algo que a empresa precise 
adquirir. 
 
2.3.5Perda 
 
Perez Junior, Oliveira e Costa (2005, p. 19) complementam “[...] não geram um novo 
bem ou serviço e tampouco receitas e são apropriados diretamente no resultado do período em 
que ocorrem”. 
Não se confunde com a despesa, exatamente por sua característica de anormalidade e 
involuntariedade, não é uma dificuldade feita com intenção de aquisição de receita, são itens 
que vão diretamente à conta de Resultado. Exemplo comum é perda com incêndios. 
De acordo com Crepaldi (2002, p. 80): 
Perdas são gastos não intencionais, decorrente de fatores externos fortuitos ou das 
atividades produtivas normais da empresa. No primeiro caso, são consideradas da 
mesma natureza que as despesas e são jogadas diretamente contra o resultado do 
período. No segundo caso, em que se enquadram, por exemplo, as perdas normais de 
matérias- primas na produção industrial integram o custo de produção do período. 
(CREPALDI, 2002, p.80). 
Entretanto entende-se como perda aquele gasto não planejado, de atividades 
produtivas da empresa, integrando ao custo do produto. 
 
2.4CONCEITO E CLASSIFICAÇÕES DE CUSTOS 
 
Souza e Diehl (2009, p. 20) “definem que os objetivos dos custos são todas as 
entidades nas quais se acumulam os gastos, a fim de que se reconheça o montante”. As 
empresas acumulam custos em produtos, serviços, setores ou centro de custos. Afirma que 
para obter o montante de custos de um determinado objeto devem somar os custos de todos os 
recursos aplicados direta ou indiretamente. 
Leone e Leone (2002), explicam que os custos são gerados pelas competições, pois os 
gestores estão sempre preocupados em ter custos competitivos e algumas vezes podem 
ocorrer resultados inesperados. Os autores falam sobre os objetivos de custo:  
[...] Os contadores de custos devem preparar informações dentro de formato e com 
critérios e termos técnicos que o usuário entenda perfeitamente. Caso contrário, os 
usuários terão dificuldade em gerenciar seus custos e controlar o consumo dos 
recursos que necessitam para cumprir seus objetivos e metas. [...] Os objetivos dos 
custos são todos os setores que consomem recursos de fácil identificação e recursos 
gerais, indiretamente, de várias procedências cuja identificação é de fácil 
determinação. (LEONE; LEONE, 2002, P.29). 
Sabe-se que os custos de fabricação são compostos por três elementos (materiais 
direto, mão-de-obra direta e custos indiretos de fabricação), além deles, existem dois tipos de 
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classificação dos custos, os custos diretos e indiretos, e os custos fixos e variáveis, sendo 
assim cada um deles: 
 
2.4.1Custos diretos 
 
São os gastos diretamente atribuíveis a cada produto fabricado no período. São aqueles 
custos que podem ser identificados com facilidade como apropriáveis a este ou aquele item 
produzido.  
Para Megliorini (2012, p. 12) “os custos diretos são aqueles apropriados aos produtos 
conforme o consumo em cada produto”. 
 
Conforme Ribeiro (2009, p. 25), custos diretos são: 
 
[...] Custos diretos compreendem os gastos com matérias, mão-de-obra e gastos gerais 
de fabricação aplicados diretamente na fabricação dos produtos. São assim 
denominados porque, além de integrarem os produtos, suas quantidades e valores 
podem ser facilmente identificados em relação a cada produto acabado 
[...].(RIBEIRO, 2009, p.25).  
 
Portanto, os custos diretos são mais simples de serem identificados nos produtos, por 
serem mensurados no produto diretamente. Segundo alguns autores os principais custos 
diretos são a matéria-prima, mão-de-obra e gastos gerais de fabricação que contribuem 
diretamente ao produto. 
 
2.4.2 Custos indiretos 
 
Custos indiretos são todos os custos que auxiliam indiretamente ao produto fabricado.  
Segundo Ribeiro (2009) custos indiretos são: 
[...] Custos indiretos compreendem os gastos com materiais, mão-de-obra e gastos 
gerais de fabricação aplicados indiretamente na fabricação dos produtos. São assim 
denominados porque, além de não integrarem os produtos, é impossível uma segura 
identificação de suas quantidades e valores em relação a cada produto fabricado 
[...].(RIBEIRO, 2009). 
“São os custos apropriados aos produtos de acordo com uma base de rateio ou algum 
critério de apropriação. Essa base de rateio deve guardar uma relação próxima entre o custo 
indireto e o seu consumo pelo produto”. (MEGLIORINI, 2012, p.12).Contudo, é complicado 
saber quanto de custo indireto foi atribuído há um certo produto, com isso para facilitar uma 
apropriação mais justa, as empresas utilizam bases de rateios. 
O rateio dos custos indiretos é considerado significativo e necessário para o alcance 
dos custos de cada produto, caso seja feito de forma incorreta, sua análise ficará incorreta e 
até mesmo o preço de venda poderá ser afetado, prejudicando a empresa e as demonstrações 
contábeis da organização.  
 
2.4.3Custos fixos 
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São aqueles gastos que tendem a se manter constantes nas alterações de atividades 
operacionais, independentemente do volume de produção. São custos que têm seu montante 
fixado não em função de oscilações na atividade, ou seja, sem vínculo com o aumento ou 
diminuição da produção. Assim, esses custos permanecem no mesmo valor 
independentemente da quantidade produzida. Relacionam-se com a capacidade instalada que 
a empresa possui e seu valor independe do volume de produção, existindo independentemente 
de a empresa estar produzindo ou parada (WERNKE, 2008). 
O gasto com esse custo não depende da quantidade produzida, e sim com as despesas 
operacionais da produção. Esse custo não tem variação, o que é um problema para a empresa, 
pois mesmo sem produção esse custo será apropriado. 
 
 2.4.4Custos variáveis  
 
São os que estão diretamente relacionados com o volume de produção ou venda. 
Quanto maior for o volume de produção, maiores serão os custos variáveis totais. São valores 
consumidos ou aplicados que têm seu crescimento vinculado à quantidade produzida pela 
empresa. Têm seu valor determinado em função de oscilações na atividade da empresa, 
variando de valor na proporção direta do nível de atividades (WERNKE, 2008).  
 
2.4.5Mão de obra direta 
  
Ribeiro (2009) relata que “a mão-de-obra direta é aquela identificada em relação a 
cada produto fabricado. No setor de produção das empresas há um ou mais empregados 
incumbidos de fazer essas anotações”. 
De acordo com Bruni e Fáma (2004, p.93). 
[...] Refere-se apenas ao pessoal que trabalha diretamente sobre o produto em 
elaboração, desde que sejam possíveis a mensuração do tempo despendido e a 
identificação de quem executou o trabalho, sem necessidade de qualquer apropriação 
indireta ou rateio [...]. (FAMA, 2004, p.93). 
Mão de obra direta podemos considerar o que está diretamente ligado a fabricação do 
produto, onde podemos identificar diretamente sem elaborar o rateio. 
 
2.4.6 Matéria prima  
 
A matéria prima compreende os materiais aplicados na fabricação de um produto e 
que fazem parte dele. Entre os materiais integrantes de um produto encontramos aqueles cuja 
quantidade efetivamente consumida podemos identificar nesse produto. (MEGLIORINI,2001) 
Matéria prima são os materiais utilizados no processo de fabricação de um 
determinado produto, que podem ser classificados como material direto ou material indireto. 
 
2.4.7Métodos de custeio  
 
Esses métodos são aplicados aos produtos conforme a maneira determinada a cada 
situação e de cada produto, Megliorini (2012, p. 2) aponta que “os métodos de custeio 
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determinam o modo de valoração dos objetos de custeio - que pode ser uma operação, uma 
atividade, um conjunto de atividades, um produto, um departamento, etc.”. 
Existem vários métodos de custeio, que são adotados de acordo com os objetivos 
visados pela empresa, sendo eles: custeio por absorção que consiste em apropriar todos os 
custos para o produto, custeio variável que considera somente os custos variáveis para 
determinar o valor dos produtos e método ABC que visa ampliar a analise dos custos pela sua 
atividade, esses métodos serão detalhados nos itens abaixo. 
 
2.4.8Custeio variável  
 
O sistema de custeio variável facilita nas decisões de curto prazo, pois não leva em 
conta os custos fixos, sendo estes tratados como custos do período. Nesse sistema as empresas 
se preocupam mais com o período presente, onde podem produzir mais e tirar proveito da 
situação, praticando um preço melhor.  
Esse método assume que somente os gastos variáveis de produção e de 
comercialização do produto ou serviço, devem ser considerados no custeamento da produção. 
Todos os demais gastos, que não são facilmente associáveis a determinado produto ou 
serviço, devem ser transferidos a demonstração do resultado (DRE) como despesas do 
período, sem serem apropriados aos produtos fabricados.  
Schier (2006, p.18), define custeio variável ou direto: “método de custeio que 
considera somente os gastos variáveis (custos e despesas) como custos de produtos vendidos”. 
Entende-se que o custeio variável auxilia no processo de tomada de decisões, pois 
desconsidera os custos fixos dos produtos e contabiliza como despesas. Porém ele não é um 
método aceito pela legislação fiscal, pois segundo autores, afirmam que ferem o principio 
contábil da competência, coloca em confronto receitas com custos e despesas, prejudicando a 
analise do balanço da empresa no tocante a liquidez e capital circulante líquido. 
 
2.4.9 Custeio baseado em atividade ABC  
 
Até a década de 1970, pela pequena participação dos custos indiretos no montante dos 
custos totais das empresas, o seu papel era de pouca relevância. O crescimento dos valores 
relativos aos custos indiretos nos anos seguintes, porém, implicou que esses passaram a 
representar significativa parcela dos gastos totais das organizações.  
De acordo com Nakagawa (2008), o ABC trata-se de uma metodologia desenvolvida 
para facilitar a análise estratégica de custos relacionados com as atividades que mais 
impactam o consumo de recursos de uma empresa, ou seja, a quantidade, a relação de causa e 
efeito e a eficiência e eficácia com os recursos são consumidos nas atividades mais relevantes 
de uma empresa constituem o objetivo da analise estratégica de custos do ABC. 
O método ABC relaciona e analisa o comportamento dos custos por atividade, 
independentemente de departamentos. Com isso, permite à empresa identificar os fatores que 
levam a incorrer em tais gastos no seu processo de realização de produtos e serviços, 
possibilitando a tomada de decisão com base nas atividades que podem ou não ser benéficas 
para o seu resultado (WERNKE, 2008). 
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Nessa realidade, os critérios de rateio até então utilizados no Custeio por Absorção 
começaram a ser considerados inadequados. Isso ocorreu porque distorções importantes 
foram detectadas nos números apresentados pela Contabilidade de Custos em relação aos 
custos unitários dos produtos fabricados. Essas distorções foram ocasionadas principalmente 
pelos rateios de custos efetuados na metodologia tradicional.  
 
2.4.10Custeio por absorção  
 
Megliorini (2007), afirma que pelos mesmos motivos explicados por Ferreira, o 
método de custeio por absorção é muito utilizado pelas empresas, sendo que por ele os 
produtos concentram todos os custos incorridos pela fabricação, (considerando os custos 
diretos e indiretos, fixos e variáveis). 
Crepaldi (2011, p. 82) explica os três passos no processo de custeio por absorção: 
[...] Primeiro, é preciso separar os custos de produto dos custos de período. Segundo, 
os custos diretos de produtos são atribuídos aos produtos específicos, enquanto os 
custos indiretos são atribuídos a centro de custos. Terceiro, os custos indiretos são 
distribuídos do centro aos produtos de acordo com seu uso. A soma de custos diretos 
e custos indiretos distribuídos forma o custo do produto [...]. (CREPALDI, 2011, 
p.82) 
Padoveze (2010, p. 241) argumenta que “é o método tradicional de custeamento, onde, 
para se obter o custo dos produtos, consideram-se todos os gastos industriais, diretos ou 
indiretos, fixos ou variáveis.” 
O custeio por Absorção designa o conjunto de procedimentos realizados para atribuir 
todos os custos fabris, diretos ou indiretos, fixos ou variáveis, aos produtos fabricados em um 
período. Com isso, os produtos “absorvem” todos os gastos classificáveis como custos, 
matérias – primas, salários e encargos sociais, depreciação das maquinas, aluguel, etc. 
Independentemente de sua natureza, se custos fixos ou não, se custos diretos ou não. 
Martins (2009) ressalta que o custeio de absorção é exigido pelo fisco, isto faz com 
que se agrupem todos os custos ligados á produção, sejam diretos ou indiretos. Estes são os 
itens determinados como obrigatoriamente agregados pela legislação. 
Em geral esse método por absorção caracteriza-se por apropriar custos fixos e custos 
variáveis aos produtos. Com isso, os produtos fabricados “absorvem” todos os custos 
incorridos em um determinado período. Os custos diretos são apropriados aos produtos 
conforme as medições de consumo, os custos indiretos são apropriados por meio de rateios. 
A figura 1 abaixo simplifica o método de custeio por absorção, que mostra que as 
despesas, sendo administrativas, vendas ou financeiras vão direto para o resultado, já os 
custos só vão ao resultado depois que foram vendidos, com CPV (custo do produto vendido), 
então no método por absorção é feito o rateio com todos os custos indiretos da empresa. 
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Figura 1 - Custeio por Absorção 
 
Fonte: Martins (2000). 
 
No custeio por absorção os custos diretos são apropriados por cada produto que foi 
atribuído os gastos, os custos indiretos são realizados um rateio de acordo com seu uso. 
 
2.5TERCEIRIZAÇÃO 
 
A terceirização constitui uma das mais importantes técnicas a ser utilizada nos 
processos de produção, nada mais é que a contratação de terceiros, para realização de 
atividades gerais, visando a racionalização de custos, e também a economia de recursos. 
Polônio (2000, p. 97), define a terceirização “como um processo de gestão empresarial 
consistente na transferência para terceiros (pessoas físicas ou jurídicas) de serviços que 
originalmente seriam executados dentro da própria empresa”. A utilização de uma pessoa 
terceira nas empresas é um modo de não utilizar seus próprios bens para a realização de 
alguns serviços necessários. 
Carelli (2003) continua em observar que os conceitos de terceirização em momento 
algum vão de encontro de troca da tomadora para a empresa prestadora do serviço de 
trabalhadores ou da responsabilidade sobre estes, afirmando que estas técnicas são 
consideradas ilícitas. 
Cabe ressaltar que a obrigação tributaria e trabalhistas a empresa que presta o serviço e 
responsável, sendo que o não cumprimento das obrigações fica de responsabilidade 
subsidiaria da tomadora do serviço.  
Conforme Gil (2001), a terceirização é uma opção atraente para a empresa, pois 
extingue sua responsabilidade pela folha de pagamento desses funcionários, contudo, alguns 
prestadores deste serviço não são capacitados o suficiente para atender as necessidades da 
empresa que a contrata. 
A terceirização é apenas o processo de repasse para que a empresa especializada tenha 
a responsabilidade de fazer trabalhos que poderiam ser desenvolvidos pela própria empresa.   
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3- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 A metodologia é um instrumento que reúne diretrizes utilizadas para alcançar os 
objetivos definidos de uma pesquisa, através de procedimentos e técnicas especificas para 
cada tipo de pesquisa. Conforme Reis (2009, p 23) a metodologia. 
[...] É um caminho a ser trilhado pelo pesquisador no processo de produção de 
conhecimentos sobre a realidade que se busca conhecer. Também pode ser vista 
como um conjunto de procedimentos que não se resume á utilização das técnicas e 
instrumentos de pesquisa, mas que as incluem. Não se resume a elas porque as 
reflexões teóricas têm importância fundamental [...] (REIS, 2009 p.23).  
Nesta pesquisa quanto ao procedimento, foi adotado o estudo de caso, pois segundo 
Souza, Fialho e Otani (2007, p.42) estudo de caso “é a pesquisa que se caracteriza por um 
estudo aprofundado e exaustivo de um caso especifico, que seja relevante pelo potencial de 
abrangência”. 
Observa-se que o estudo de caso é baseado em único objeto de estudo, com 
delimitações de análise deste. O objeto de estudo desta pesquisa é uma indústria alimentícia 
que tem como atividade principal a produção de alimentos. 
Quanto ao método adotado na pesquisa será descritiva, pois caracteriza-se pela análise 
e coleta de dados da empresa pesquisada. A pesquisa descritiva, segundo Rampazzo (2005) 
abrange quatro momentos: a observação, a documentação, a investigação e ao mesmo tempo 
relacionando os eventos ou manifestações sem alterá-los, examina eventos ou manifestações 
tanto do universo material e imaterial, sem intervenção do investigador. 
Para Gil (2011, p.28): 
As pesquisas deste tipo têm como objetivo primordial a descrição das características 
de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 
variáveis. São inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título e uma 
de suas características mais significativas está na utilização de técnicas padronizadas 
de coleta de dados (GIL, 2011, p.28) 
Contudo a pesquisa descritiva abrange a descrição e a exposição de fatos e eventos 
com base em observações e análises de registros, sem a intercessão do pesquisador. Através 
deste procedimento, o pesquisador extrai conclusões sobre determinado fato ou evento, 
descrevendo com mais precisão determinado assunto.  
Em relação à abordagem da pesquisa será utilizado o método qualitativo, na visão de 
Raupp e Beuren (2013, p.92): 
Na pesquisa qualitativa concebem-se análises mais profundas em relação ao 
fenômeno que está sendo estudado. A abordagem qualitativa visa destacar 
características não observadas por meio de um estudo quantitativo, haja vista a 
superficialidade deste último. (RAUPP E BEUREN, 2013, p.92) 
No entendimento dos autores Souza; Fialho; Otani (2007, p.39), a abordagem 
qualitativa “considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um 
vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser 
traduzido em números”. Conforme Marconi e Lakatos (2008) a pesquisa qualitativa empenha-
se em examinar e elucidar questões ocultas, esboçando a heterogeneidade das ações humanas. 
Entende-se, que a base da pesquisa qualitativa constitui no estudo mais aprofundado e 
detalhado sobre determinado acontecimento, ou seja, o pesquisador não aprecia apenas 
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aspectos importantes, mas busca levar em consideração aspectos que necessitam de maior 
estudo para serem compreendidos. 
Contudo, foi realizado um estudo nos custos da produção da goiabada numa empresa 
produtora de alimentos da região sul de Santa Catarina, em busca também preços da produção 
terceirizada, foi pesquisado diversas empresas que trabalham com o processo de terceirização, 
e encontrado uma que foi de interesse para a empresa. 
 
4- RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Localizada em Braço do Norte, ao Sul do estado de Santa Catarina, a Áurea Alimentos 
é hoje uma empresa consolidada no mercado nacional. No dia 27 de maio de 1962, 
começavam as atividades da Áurea Alimentos, com o nome de Irmãos Phillippi & Cia Ltda., 
fabricando apenas doce de frutas. Os doces eram feitos em tachos de cobre, mexidos com pá 
de madeira, aquecidos por uma pequena caldeira a vapor.  
Hoje a empresa conta com um mix variado de produtos, agregando mais sabores além 
dos doces tradicionais, e conquistando assim um destaque importante no mercado nacional.  
 
Figura 2 - Áurea Alimentos em Braço do Norte SC 
 
Fonte: Dados da pesquisa/2017 
 
A produção da goiabada passa por três processos principais de fabricação, dentre eles: 
produção, envase e encaixotamento. Conforme tabelas abaixo levanta-se os custos da 
goiabada. 
 
Tabela 1 – Produção  
      QUANTIDADE CUSTOS UNITÁRIOS CUSTOS TOTAIS 
Açúcar 2,5KG R$ 1,40 R$ 3,50 
Polpa de goiabada 3KG R$ 1,15 R$ 3,45 
Pectina Cítrica 0,03KG R$ 41,65 R$ 1,25 
Acido Lático 0,02KG R$ 5,30 R$ 0,11 
 12 
 
Glucose de milho 0,4KG R$ 1,52 R$ 0,61 
Benzoato de sódio 0,003KG R$ 7,50 R$ 0,02 
Taxa 0,85MIN R$ 3,15 R$ 2,69 
TOTAL 
 
  R$ 11,63 
Fonte: Dados da pesquisa/2017 
 
Os dados da tabela acima mostram os custos dos insumos utilizados na produção da 
goiabada 400g, além disso, demonstra-se a taxa de produção, onde são agregados todos os 
custos diretos (Ex: mão de obra, depreciação, energia, seguro, IPTU, etc.) 
 
Tabela 2 – Envase 
 
QUANTIDADE CUSTOS UNITÁRIOS CUSTOS TOTAIS 
Goiabada 400g 
  
R$ 11,63 
Filme 0,03KG R$ 27,50 R$ 0,83 
Taxa 
  
R$ 3,02 
TOTAL                            R$ 15,48 
Fonte: Dados da pesquisa/2017 
A Tabela 2 demonstra o custo do filme que é utilizado para envasar o produto, a taxa 
do envasamento, onde são agregados todos os custos diretos do envase ( Ex: mão de obra, 
depreciação, energia, seguro, IPTU, etc. ). 
 
Tabela 3 – Encaixotamento  
 
QUANTIDADE CUSTOS UNITÁRIOS CUSTOS TOTAIS 
Goiabada 400g 
  
R$ 15,48 
Fita Manual 0,8MTS R$ 0,05 R$ 0,04 
Caixa Papelão  1UN  R$ 0,47 R$ 0,47 
Encaixotamento 
  
R$ 3,00 
TOTAL CAIXA COM 12UNIDADES  R$ 18,99 
Fonte: Dados da pesquisa/2017 
  
Contudo, o último processo é o encaixotamento, onde temos os custos da fita, da caixa 
e da taxa para encaixotamento que também inclui os custos diretos (Ex: mão de obra, 
depreciação, energia, seguro, IPTU, etc.). 
 
4.1 CUSTO PRODUÇÃO TERCEIRIZADA  
 
Localizada em Vista Alegre do Alto, no interior de São Paulo, a empresa terceirizada é 
uma indústria onde as frutas são processadas e transformadas em polpas, doces e molhos para 
consumo, sempre seguindo normas de qualidade, tradição e segurança. Atuam no mercado a 
mais de trinta anos, e estão sempre buscando atender e manter os altos níveis de exigência, 
pureza e aperfeiçoamento de seus alimentos.  
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Entretanto, essa empresa atualmente é um dos fornecedores de polpa de goiabada da 
Áurea Alimentos, esse foi um dos motivos em estar estudando primeiramente essa proposta, 
devido ao fato também de outras empresas estarem situadas em regiões mais afastadas. 
Contudo, foi agendado uma visita até a empresa terceirizada para poder conhecer o processo 
de produção, e discutir a parte comercial da proposta. Foi acordado algumas situações como o 
prazo de pagamento onde foi proposto em 45 dias, após a emissão da nota de transporte, com 
isso assim que os produtos ficarem prontos, a Áurea tem o compromisso de realizar a coleta 
uma vez por mês, com o transporte por sua conta.  
As mercadorias que são por conta da Áurea (filme e caixa) o transporte será por conta 
do fornecedor, onde o mesmo realizará a entrega no local da produção, caso a empresa optar 
em realizar a terceirização não será necessário a realização de um contrato, não havendo 
nenhum compromisso próprio.Demonstra-se os custos da goiabada terceirizada: 
 
Tabela 4 – Proposta Terceiro  
PARCERIA ÁUREA ALIMENTOS 
Item Embalagem Fornecimento de insumos Preço FOB 
Goiabada 400g 12x400g Filme, Caixa  R$ 13,75 
  
Fonte: Dados da pesquisa/2017. 
A empresa terceirizada apresentou proposta conforme tabela acima, onde monta-se os 
custos totais para avaliação final, conforme informações abaixo: 
 
Tabela 5 – Custo Terceirizado 
CUSTO GOIABADA 400G CAIXA C/12 UNIDADES 
Preço R$ 13,75 
(-)ICMS  R$ 1,65 
(-)PIS\COFINS R$ 1,27 
(=) Custo R$ 10,83 
(+)Frete R$ 1,16 
(+)Filme R$ 0,83 
(+)Caixa papelão R$ 0,30 
(=)Custo final R$ 13,12 
Fonte: Dados da pesquisa/2017 
 
Contudo, deduz-se do preço os tributos como ICMS, PIS e COFINS que iremos nos 
creditar, incluímos o custo do frete, o filme e a caixa de papelão, pois essas duas embalagens 
teremos que fornecer a empresa terceirizada.  
Verificou-se que o custo final proposto foi de R$ 13,12 a caixa com 12 unidades da 
goiabada, assim temos um resultado positivo na terceirização do produto.Calcula-se a 
margem de contribuição do período de 1 ano: 
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Tabela 6 - Margem de contribuição Áurea Alimentos  
MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO % 
Vendas no período  R$541.000,00 100,00% 
(-) Custos e despesas variáveis R$152.350,00 28,16% 
(=) Margem de contribuição R$388.650,00 71,84% 
(=) Margem de contribuição 71,84% 
Fonte: Dados da pesquisa/2017. 
 
Verificou-se na tabela 6 que a margem de contribuição para fabricação da goiabada na 
Áurea Alimentos foi de R$388.650,00, tivemos um valor de vendas R$ 541.000,00 no período 
de um ano, o valor dos custos e despesas variáveis de R$ 152.350,00 onde está incluso o valor 
das comissões, e matéria-prima, totalizando uma margem de contribuição de R$ 388.650,00. 
Foram feitos os rateios, os custos e despesas variáveis apresentaram uma margem de 28,16% 
em relação as vendas, e a margem de contribuição atingiu 71,84%. 
 
Tabela 7 – Margem de contribuição empresa terceirizada  
MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO % 
Vendas no período  R$541.000,00 100,00% 
(-) Custos e despesas variáveis R$102.000,00 18,85% 
(=) Margem de contribuição R$439.000,00 81,15% 
(=) Margem de contribuição 81,15 % 
Fonte: Dados da pesquisa/2017 
 
Verificou-se a tabela 7, que a margem de contribuição foi de R$ 439.000,00 
consideramos o mesmo valor de vendas R$ 541.000,00 porém o valor dos custos e despesas 
variáveis alterou, porque não há o custo da matéria prima. Sobre o valor das vendas e dos 
custos tem-se uma margem de 18,85%, e a margem de contribuição total o valor foi de 
81,15%. 
Por meio dos dados obtidos pode-se observar que para a empresa objeto do estudo, 
num primeiro momento, é mais viável a terceirização. Porem, há que se considerar aspectos 
positivos e negativos em ambas opções. 
- Vantagem para a terceirização: margem de contribuição maior. 
- Desvantagens com a terceirização: atendimento tempestivo a clientes; determinação da 
composição e do produto; impossibilidade de atendimento a clientes específicos e 
encomendas com quantidades específicas; tamanho das embalagens, dentre outros aspectos. 
-Vantagens para a produção própria: possibilidade de atendimento a clientes especiais, 
tempestividade, conhecimento da composição do alimento, definição dos sabores, dentre 
outros. 
- Desvantagem para a produção própria: margem de contribuição menor, quando 
comparada com a margem de contribuição da terceirização. 
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Diante dos resultados ressalta-se a importância de a empresa objeto deste estudo realizar uma 
análise acurada de todos os aspectos envolvidos, antes de qualquer decisão. Para ambas 
opções há vantagens e desvantagens 
 
5-CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Identificar os custos do processo de produção tem-se se tornado essencial para as 
empresas, independente do segmento que atuam ou porte. Terceirizar parte ou todo o processo 
de produção tem se tornado uma opção para as empresas. Porém, vale ressaltar que para aderir 
a terceirização ou permanecer com a produção própria, necessário se faz calcular os custos, 
analisar a viabilidade de adesão a um ou outro, dentre produção própria ou terceirização.  
Este estudo teve como objetivo geral apontar entre as modalidades terceirização e 
produção própria, qual é a mais viável para a produção de goiabada numa empresa do 
segmento alimentício do município de Braço do Norte SC. Os objetivos específicos foram 
assim estabelecidos: apresentar uma abordagem conceitual dos assuntos relacionados ao tema; 
calcular os custos de produção própria da goiabada na empresa estudada; identificar o valor 
de terceirização da goiabada em uma empresa fabricante. 
Por meio de procedimentos metodológicos estabelecidos os objetivos foram 
alcançados. O estudo apresentou uma abordagem conceitual dos assuntos relacionados ao 
tema. Calcularam-se os custos da fabricação própria da goiabada identificou-se qual o valor 
da terceirização para tal produção. Foram analisados os aspectos que envolvem a terceirização 
como, por exemplo, possibilidade de atendimento tempestivo aos clientes, qualidade do 
produto, origem das matérias primas, dentre outros aspectos pertinentes. 
Por meio de analise constatou-se que para a empresa objeto do estudo, a produção da 
goiabada é mais viável quando realizada por meio da terceirização. 
Sabe-se que a empresa produz uma diversidade considerável de alimentos e, portanto, 
é importante que com o tempo, cada processo seja analisado com o intuito de verificar-se se é 
mais viável para aquele produto, a terceirização ou produção própria.  
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